
“Absolutista”, “Maquiavélica” e “Renascentista”. Constatou
a difusão do “Maquiavel maquiavélico” nas escolas. 
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contradição de a Filosofia permanecer “fazendo meramente 
número, entre as demais disciplinas”, sem “desempenh

intelectual e moral do adolescente”. Ao cabo, ela não era 

períodos de “presença indefinida” da Filosofia nos currículos 
escolares (ALVES, 2002, p. 12); postulam que há um “regime 
de descontinuidade”
Brasil, cuja concepção já nasce “estratificada” (MENEZES; 

); asseveram que “o ensino da 
filosofia no Brasil é frágil e instável” (SARDÁ, 2018, p. 189); 
notam que “o movimento pendular da dis

ideológicas que inibiam o pensar crítico” (MAZAI; RIBAS, 

Filosofia foi “alijada no período crucial de formação do 

dos currículos superiores” (BOSI, 1992, p. 316). Este breve 



“os problemas referentes à situação da Filosofia na educação 

mas tem raízes históricas” (ALVES, 2002, p. 14)

mínimo provocativo, que “a Filosofia consumiu muito tempo 
aspirando a um ‘lugar’ na Educação Brasileira” (BROCANELLI, 

“homens de escol”), seja voltada para que grupos mais amplos 
pudessem compreender a “evolução humana” e agir na 

“funções” da disciplina de História eram defendidas 

Filosofia na Educação Básica no Brasil apresenta um problema “de cunho 

espaço para a Filosofia na grade curricular das escolas” (ALVES, 2002, p. 
14). Para uma crítica do sistema de ensino “deficitário” dos jesuítas (com 
“déficit institucional”, “cultural”, problemas de métrica e escala etc.) e das 

ações do ensino de filosofia na “era pós colonial”, que “revalida, mas 
modifica” os problemas anteriores, cf. DOMINGUES, 2017.



englobar na análise as obras das áreas intituladas “História 
Geral”, “História Universal” e “História da Civilização” do 

–

, da autoria do “Dr. 
Americo Brasiliense”, publicado por José Maria Lisboa da Typographia da 



“maquiavelismo” no Brasil, quanto para pesquisadores 



poucos a ‘livros para todos os gostos e bolsos’, ‘acessíveis ao público 
em geral’, vendidos ‘a preços módicos’, encontrado
lugares, com linguagem clara e palatável aos muitos gostos e’ 
‘sentidos’. Analisando os livros didáticos, é possível notar a 





–

quando “São Paulo e Rio de Janeiro [se tornaram] responsáveis por 59,6% 

cidades” (RODRIGUES, 2020, p. 8). No entanto, é improvável que esses 

los no Brasil. Este cenário muda com o “surto 
industrial” da década de 1930, que irá aumentar a produção nacional em 



–
–

–



–



elementares relativamente às leituras emergentes (“novas 
interpretações”), numericamente minoritárias e de teor plural, 



‘Indifferente em materia de religião e habituada desde muito tempo 

perfidia’ ("Guerras Relig
se a Maquiavel, “autor favorito” 

“dividir para reinar”. Identificam

pensador que concebeu um “sistema de governo” com 
princípios e práticas “indiferente[s] em matéria de religião”, 
baseados em dissimulação, “perniciosa influência”, “um 
caráter torpe de duplicidade” e “perfídia”. 

Americo Brasiliense enuncia com palavras similares o “sistema 
maquiavélico”, entendido como 
“desorganizador e faccioso das cortes de Lisboa”

–

–

dissimulação:  “Urquiza inda é para muitos um enigma. Tôda a dissimulação 



– “Lições escriptas de conformidade com o 
programma de 1918 do Collegio Pedro II” (Rio de Janeiro, 

–

aspectos merecem destaque: a menção expressa a’



relação desta obra com “a theoria da política egoísta, que para 
conseguir um fim aceita todos os meios” (1921, p. 278).

“teoria”, o “sistema maquiavélico”, o “regime de governo” 

nenhuma ordem. A “indiferença” ou contrariedade aos 

florentino, “um fim aceita [ou justifica] todos os meios”. 

por Maquiavel n’

atribui o expresso nome de “maquiavelismo”

doutrina se manifesta n’



domínio do governo sobre os súditos, mas o “bem do Estado”.

longa e própria: a fórmula “razão de Estado”. Ela 

justificam os meios e de que como os fins envolvem a “razão 
de Estado” (com múltiplas vertentes do que isto significa

–

para satisfazer os interesses do Estado, “mesmo no uso da violência” (José 



príncipe”) de que “os 
fins justificam os meios” que, pela primeira vez no 

apreciação da sua validade, “tudo deve ser permitido, 

Faria e Adhemar Marques. Lemos ali: “[Maquiavel] afirma que 

” (1982, p. 65, grifamos). 

presente categoria. De um modo geral, a ideia de que “os fins 
justificam os meios”, a mais recorrente do paradigma 

ed., 1996, p. 133), enveredam no mesmo sentido: “[u]ma das maiores obras 

moral cristã”. No comentário especializado sobre Maquiavel encontramos 



a expressão de que “os fins justificam os meios” 
do “maquiavelismo”. N’ , Maquiavel “expunha a 

ismo”. Em outra 

postulando que o que ele propunha não era mais que a “dura 
realidade daqueles que almejavam a posse do poder” (2004, 

“garantir a segurança e a 
prosperidade de toda a nação” (Pedro Sérgio Pereira e Robson 



poder absoluto, ao menos com vistas à “manutenção 
Estado forte” (2005, p. 183). Além disso, a ideia de que “os 
fins justificam os meios” também aparece no encadeamento 



garantia do “bem do Estado” enquanto finalidade última que 

odo ato do soberano é válido desde que “útil 
à segurança do Estado e à expansão nacional”. Já na 

“manutenção da ordem e da prosperidade nacional”, bem 
como da “grandeza do Estado”. A unificação nacional italiana 

absolutista presente n’

e que a “lei moral” 

A única obrigação do dirigente reside então em “mant
poder e a segurança do país que governa”, podendo recorrer 



relação aos indivíduos, levaria à “justificativa [de] utilização 
da violência”. Desse modo, estaria criada uma “teoria do 
poder absoluto” (José Jobson de Andrade Arruda, 

legitimação da experiência da violência, e a tese de que “os 
fins justificam os meios”. Quando apontados, estes “fins” 



era um “tratado de ciência política e também de 
absolutismo” (SOUTO MAIOR, 1974, p. 287

Maquiavel fosse “grande prosador”.



a grandeza literária de sua pena: “(...) grande prosador, 
Machiavel”.
1912); “Na litteratura brilharam durante a Renascença: 
Ariosto e Machiavelo na Itália” (BOTELHO, General José 

“Foram notáveis, na literatura italiana do Renascimento: 

”
, 1951); “[dentre os literatos, destaca

”
, 1959); “Os 

Maquiavel e Guicciardini e os poetas Ariosto e Tasso” 

sobretudo a’O 

citação do capítulo XXV d’ : “O homem do 



mesmo”. É assim que o príncipe de Maquiavel se torna o 

características seriam “
naturalismo”, sob inspiração dos exemplos dos antigos. O 

–

[no item “Os gênios do Renascimento Italiano”] Maquiavel foi 



–
“Maquiavel e a unificação italiana”). 



“realismo intelectualista (...), culto da forma, linearismo e 
objetividade”, típicos do Renascimento (10ª ed., 1977, p. 108).  

–



para a expressão “Estado forte”, em detrimento de “regime 
tirânico”, “despotismo” e similares, abrindo as portas para 

Bandeira Campos afirma que Maquiavel, um “observador do 
seu tempo”, tornou 
época. Mas que tipo de retrato seria este? Segue o autor: “para 
alguns”, encetaria uma “apologia dos governos 
fortes” (1981, p. 30). É desse modo cauteloso que o autor 

. É verdade que a partir d’

chavão de que “os fins justificam os meios” ou a tese da defesa 

“defende o Estado forte”, não o absolutismo. Além disso, o 

História no âmbito escolar, o que se pode aferir na “Apresentação” da obra.



“demonstrou o amor à liberdade do florentino, que parecia 

enfraquecimento da tese absolutista, por meio das vias “a” e 
“b” indicadas e exemplificadas acima

frontalmente a interpretação absolutista (“c”). Segundo o 
professor e autor da obra didática, “Maquiavel não pode ser 

iu o significado da ação política no mundo moderno” 

associam a sua posição republicana à teorização do “poder 
soberano” em 
“Nicolau Maquiavel –

, escrita em 1513”. 

Maquiavel objetivou construir um “estado forte” e com coesão social, mas 



adoção de concepções que vão da leitura da “amoralidade”, 
da “independência da moral” e até da “nova moralidade”, que 

lhe é própria e que advém de seu tratamento como “ciência”. 

mas da “independência em relação à Igreja”, no bojo de um 

vais”. Antonio Pedro (1988, p. 149
–

diferencial entre uma “moral individual” e uma “moral 
pública”. 



Dizem eles que “seus críticos [os de Maquiavel] consideram a 

para se referir a um político hábil e sem princípios morais”. 

“reinado das estratégias”, no qual está em questão a 

Você já deve ter ouvido falar que uma pessoa é ‘maquiavélica’. A 

–
“Nicolau Maquiavel”, pertencente ao livro 



, de “Nicholas Machiavel”, só foi publicada em 1933, 

que “ficar —
—

publicação d’

d’



inalterada até o século XX” era de “de matriz inquisitorial” 



elas. Isto foi observado, por exemplo, com o lema “os fins 
justificam os meios”, 

–
–



–
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